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Introdução 
 

As constantes alterações legislativas na área da educação são, desde há muito, objeto de discussão, contestação 

e análise por parte dos intervenientes no processo Educativo bem como os apelos sucessivos no sentido do 

estabelecimento de um “pacto alargado” entre partidos políticos do designado “arco do poder” que possibilitem o 

estabelecimento de reformas estruturais que perdurem além do prazo de uma legislatura. 

Em 2017, o Conselho Nacional de Educação (CNE) divulgou um estudo que apontava para cerca de quarenta 

reformas curriculares no ensino básico nos últimos dez anos, verificando-se que, desde 2006, se operaram 

profundas alterações a programas, disciplinas, metas curriculares, tempos das aulas e avaliação dos Alunos.  

A esta instabilidade os diversos intervenientes no processo Educativo, com particular destaque para os 

Diretores, têm respondido com a necessidade de maior autonomia e compromissos de futuro, implicando  Escolas 

e Agrupamentos nos processos de definição e decisão de ações concretas a desenvolver, pondo de parte “clivagens 

ideológicas”, realçando a necessidade de dar a cada estabelecimento de ensino a autonomia e variedade que 

necessita para se aproximar, interagir e adaptar à sua Comunidade e realidade. 

A territorialização das políticas Educativas, tem especial relevância com a publicação do Decreto-Lei n.º 115-

A/1998, revogado pelo Decreto-Lei n.º 75/2008 que estabelecia a obrigatoriedade de apresentação de um 

programa de ação por parte dos candidatos a Diretor. Com a personalização da direção nesta figura, deu origem 

ao Projeto de Intervenção (PI), configurando-se como documento vinculativo e estratégico da sua ação.  

Os princípios de gestão aí enunciados e alterados pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, atribuem à 

figura do Diretor várias competências que, pese embora a sua abrangência, estarão condicionadas à forma como 

personaliza e organiza a sua intervenção. Entendê-la apenas em contexto operacional de gestão de recursos 

humanos, materiais e cumprimento de obrigações legais é conferir-lhe um caráter redutor, deixando para segundo 

plano a sua verdadeira função de Educador tendo, para isso, a necessidade de um profundo conhecimento da 

Comunidade Escolar que a promova enquanto espaço de construção e transformação, pluralidade, 

democracia e inclusão, visando a igualdade de oportunidades e a aprendizagem contínua em todos os 

períodos da vida. 

É por demais evidente a importância do PI enquanto instrumento que contenha ações programáticas específicas 

e abrangentes que respondam aos anseios e necessidades Educativas da organização a que se candidata, promovam 

a sua qualidade e correspondência com a sociedade, definindo estratégias de ação e a mobilização dos recursos 

essenciais à sua concretização. O PI que apresento constitui-se como um contributo para uma resposta a esta nova 

realidade Educativa, no contexto específico do Agrupamento de Escolas de Trancoso (AET) como Plano 

Estratégico determinante da implementação do seu Projeto Educativo.  

Para a sua elaboração foram ouvidos vários elementos da Comunidade Educativa, com particular destaque 

para a Associação de Pais e Encarregados de Educação a Câmara Municipal de Trancoso (CMT) e a 

Associação de Estudantes (AE) do AET. Foram ainda tidos em consideração vários estudos empíricos realizados 

nos últimos anos sobre esta temática, bem como compulsados projetos de intervenção apresentados por candidatos 

a Diretor de diversos Agrupamentos e Escolas do nosso país bem como vários documentos estruturantes com vista 

à contextualização, compreensão do funcionamento e caracterização do Agrupamento tanto a nível interno, como 
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no que respeita à relação com a Comunidade: Projeto Educativo (PE), Projeto Curricular (PC), Plano Anual de 

Atividades (PAA) e ainda os indicadores provenientes da avaliação externa e interna. 

Considerando a análise efetuada a esses documentos, bem como o conhecimento direto da sua realidade e 

identidade, por fazer parte do seu quadro e lecionar no Agrupamento há mais de 10 anos, elaborei uma proposta 

de dinamização estratégica definindo ações concretas a desenvolver a curto, médio e longo prazo, evidenciando 

e potenciando os seus pontos fortes e atuando diretamente na melhoria dos seus pontos fracos, procurando 

desvanecer constrangimentos e contribuindo para o desenvolvimento das suas principais oportunidades. 

Pretende-se que este PI corporize e inspire uma Escola onde a Inovação, o Desafio, a Criatividade, a 

Solidariedade e a Inclusão possam constituir-se como catalisadores da Formação Integral dos seus Alunos. 

Uma Escola que se projete desde o interior do país para uma realidade universal e global com os olhos postos 

no futuro atenta aos fenómenos sociais aos problemas da emancipação juvenil, ao associativismo, à educação 

não formal e construção da cidadania, aos desafios de natureza ambiental como fatores de preservação da 

vida humana e desenvolvimento sustentado, à tolerância, respeito, igualdade de género e de oportunidades, 

aos movimentos migratórios, demografia e natalidade, entre muitas outras áreas. 

Resumindo, uma “Escola de Causas” que assente a sua ação estratégica no envolvimento de toda a 

Comunidade prosseguindo o Lema: “Uma ESCOLA de SABERES, de e para TODOS”. 

Capítulo 1 - Caracterização, contextualização e diagnóstico do AET 
 

O AET foi constituído em 2010, resultando da fusão dos anteriores Agrupamentos de Escolas existentes no 

concelho, nomeadamente o Agrupamento de Escolas de Trancoso e Agrupamento de Escolas de Vila Franca das 

Naves com a Escola Secundária com 3.º ciclo, Gonçalo Anes Bandarra, onde está localizada a sua sede, 

abrangendo as 21 freguesias do concelho.  

O concelho de Trancoso integra o distrito da Guarda, a NUT II - Centro e NUT III - Beira Interior Norte e a 

Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela (CIM-BSE). Com base nos dados recolhidos no site 

Pordata – Base de Dados Portugal Contemporâneo (Fundação Francisco Manuel dos Santos), a variação 

populacional tem vindo a registar de forma pronunciada uma evolução negativa, sendo o saldo natural de -106 

indivíduos no ano de 2017. A população residente tem vindo a diminuir progressivamente registando 9.141 

indivíduos em 2017, em linha com a região onde este território se insere, caraterizando-se pela baixa densidade 

populacional, apenas 25,3 e pelo elevado índice de envelhecimento que tem vindo a aumentar de forma 

progressiva e se situa em 342,5.  

Em resultado do exposto destaca-se a diminuição pronunciada do número de estudantes do ensino não superior 

que, no período de 2001 a 2017, decresceu em 1.020 indivíduos, perfazendo um total de 1.207, circunstância que, 

naturalmente, tem inúmeras implicações no que respeita à organização e planeamento Educativo. 

No presente ano letivo estão em funcionamento por tipologia, sete jardins de infância, cinco Escolas do ensino 

básico com primeiro ciclo, duas Escolas do ensino básico com segundo e terceiro ciclos e uma Escola do ensino 

secundário. Observa-se que apenas 33,3% das freguesias se encontra servida da valência de Jardim-de-Infância e 

23,8% de Escola Básica do 1.ºCiclo. 
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A oferta Educativa e formativa do Agrupamento de Escolas de Trancoso consiste na educação pré-Escolar, 1.º, 

2.º e 3.º ciclos do ensino básico e ensino secundário regular, sendo que nos últimos anos a oferta curricular de 

âmbito profissional não existiu por défice de Alunos. Complementarmente o Agrupamento disponibiliza 

atividades de natureza extracurricular, com vista ao desenvolvimento integral dos seus Alunos, na tentativa de 

potenciar a valorização global, estimulando comportamentos, atitudes e a promoção da cidadania. São disso 

exemplo os projetos levados a cabo pelo clube do Desporto Escolar, o Plano de Estudo Orientado, as atividades 

lúdicas expressivas, o ensino da Música, o projeto de Educação para a Cidadania e o Parlamento dos Jovens. 

Como já referi o número de Alunos que integram as várias ofertas Educativas do concelho, nomeadamente o 

Agrupamento de Escolas e a Escola Profissional de Trancoso, tem diminuído significativamente. No presente ano 

letivo (2018-2019) a população Escolar totaliza 808 crianças que correspondem aos Alunos dos seguintes níveis 

de ensino: 84 da educação Pré-Escolar (9 grupos), 198 do 1º ciclo (14 turmas), 141 do 2º ciclo (8 turmas), 242 do 

3º ciclo (13 turmas e uma de CEF - curso de educação e formação, com 9 Alunos) e 134 do ensino secundário (7 

turmas dos cursos científico-humanísticos - 4 turmas em ciências e tecnologias e 3 em línguas e humanidades). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1 - Evolução do número de Alunos matriculados (Fonte: Agrupamento de Escolas de Trancoso) 
 

Verifica-se um decréscimo de cerca de 37% se considerarmos o período compreendido entre 2010/11 e 

2018/19. Essa diminuição é praticamente transversal a todos os níveis de ensino, com exceção do 2º ciclo que 

registou um ligeiro aumento. Da totalidade dos Alunos apenas 1% não possuem nacionalidade portuguesa e 47% 

não beneficia de auxílios económicos da ação social Escolar (ASE). 

A existência e proximidade da Escola Profissional de Trancoso, explica a reduzida incidência de percursos 

formativos e de âmbito profissional, bem como a diminuição significativa já mencionada de Alunos a frequentar 

o ensino não superior. 

No que respeita aos Alunos objeto de acompanhamento por parte da equipa multidisciplinar de apoio à 

educação inclusiva, verifica-se o seu crescimento até ao ano de 2015/16, estabilizando esse valor nos últimos 

quatro anos. Atualmente estão identificadas 86 crianças com medidas de apoio à educação inclusiva nos seguintes 

níveis de ensino: 15 no 1º ciclo, 17 no 2º ciclo, 42 no 3º ciclo, e 12 no secundário, correspondendo a 10,6% da 

população total. 

Exercem a sua atividade no Agrupamento 124 Docentes, dos quais 113 lecionam há mais de 10 anos. 83% 

pertencem aos quadros, em linha com a média nacional (84,3%).  

O Pessoal Não Docente é composto por Assistentes Operacionais e Assistentes Técnicos num total de 77 

elementos. 

ciclo 
Ano letivo 

2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 

Pré-Escolar 187 149 135 150 125 116 119 91 84 
1.º ciclo 327 330 326 305 288 276 240 220 198 
2.º ciclo 192 177 162 178 192 174 146 136 141 

 

3.º ciclo 

Regular 250 258 287 245 232 225 274 247 242 
PIEF 28 33 15 - - - - -  
CEF 17 8 - 21 - - - 22 9 
Vocacional - - - - 17 - - -  

secundário 
Regular 218 211 185 193 177 200 168 148 134 
Profissional 59 48 35 12 - - -- -  

Total de Alunos 1278 1214 1145 1104 1031 991 947 864 808 
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Capítulo 2 - Identificação de problemas 
 

Por forma a melhor interpretar a realidade e funcionamento das diversas unidades orgânicas do AET e 

correspondente relação com o meio envolvente foram tidos em conta os documentos já enunciados, mas também 

os instrumentos produzidos ao longo do tempo pelas estruturas internas e externas, bem como outros dados 

recolhidos e sistematizados por diversas instituições e organizações, a saber: Projeto Educativo, Projeto 

Curricular, Plano Anual de Atividades, Regulamento Interno, Relatório de Avaliação Externa, Plano de Melhoria, 

Relatório de Avaliação Interna, Carta Educativa do Concelho de Trancoso elaborada com a coordenação do 

Conselho Municipal de Educação atualizada em 2017 e Diagnóstico Social efetuado em 2018 pelo Conselho Local 

de Ação Social de Trancoso e Ranking das Escolas. 
Procedeu-se à utilização da análise SWOT como ferramenta de gestão, com vista à elaboração do 

diagnóstico estratégico.  

A sua designação (SWOT) é composta pelas iniciais das palavras Strenghts (Pontos Fortes), Weaknesses 

(Pontos Fracos), Opportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças).  

A identificação dos principais fatores que evidenciam o seu posicionamento estratégico internamente, mas 

também a forma como se relaciona com o meio envolvente é essencial com vista à definição das decisões que 

possam delinear o futuro, a médio e longo prazo.  

Assim sendo, considerei duas variáveis de análise do Agrupamento de acordo com a sua origem:  

- interna, através da identificação de pontos fortes que evidenciam aspetos da vida do Agrupamento que 

têm sido trabalhados de forma adequada e de pontos fracos que mostram os aspetos que têm vindo a 

prejudicar o cumprimento dos seus objetivos e, como tal, devem dar origem aos eixos prioritários de ação 

a desenvolver futuramente, para que o Agrupamento possa cumprir integralmente a sua missão de serviço 

público;  

- externa, que o Agrupamento não tem controlo ou possibilidade de alterar, mas que deve ter em conta, 

através da identificação do que possa constituir um constrangimento ou ameaça à implementação da 

estratégia definida e o que possa traduzir-se num apoio ou oportunidade que permita alcançar os objetivos 

delineados. 

A análise que apresento na página seguinte contém apenas os itens que considero mais relevantes em cada uma 

das variáveis em estudo.  

No plano estratégico que elaborei e apresento no capítulo três deste Projeto de Intervenção, são identificados 

todos os aspetos a melhorar na coluna correspondente com base na análise SWOT levada a cabo de acordo com 

a recolha e reflexão de base documental, bem como a auscultação, junto dos vários elementos da Comunidade 

Educativa. 
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1 – Análise SWOT - Variável Interna (pontos fortes e fracos) e Variável Externa Oportunidades e Ameaças 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Pontos Fortes (Strenghts) 
 

• Taxa de retenção inferior à média nacional no 10º e 11º ano; 
• Taxa real de pré-Escolarização de 100% e abandono escolar, 

pouco expressivo (0,87 em 2017); 
• Rede Escolar em funcionamento, responde às necessidades da 

população Escolar; 
• Reduzido n.º de participações disciplinares e Oferta Escolar 

abrangente sequencial e articulada num único Agrupamento; 
• Esforço e sucesso dos Alunos valorizado, através dos prémios de 

mérito instituídos e atribuídos; 
• Existência de medidas de diferenciação pedagógica; 
• Critérios de avaliação, por ano e disciplina, divulgados e 

conhecidos pela Comunidade escolar; 
• Plataformas MOODLE, GIAE e página do AET, utilizados pela 

Comunidade Educativa. 

Pontos Fracos (Weaknesses) 
•  Discrepância entre a média de classificação interna (14,2) e externa (9,88) no 

ensino secundário e taxa de retenção superior à média nacional (9º e 12º); 
• Reduzida participação da Comunidade Educativa no planeamento e definição 

de prioridades, objetivos e metas a atingir bem como na concretização de 
atividades, projetos e iniciativas locais na área associativa; 

• Ausência de processos de recolha sistemática de críticas e sugestões; 
• Baixo nível de relação e compromisso com ex-Alunos; 
• Sentido e cultura de identidade e pertença baixo; 
• Ausência, com exceção da lecionação coadjuvada, de observação direta da 

prática letiva, com vista à problematização das questões pedagógicas, a 
identificação de alternativas ao processo de ensino-aprendizagem e o 
desenvolvimento profissional; 

• Baixas expectativas por parte do pessoal não docente no que respeita à 
resolução dos seus problemas, gestão e articulação do plano de trabalho e 
perceção que o mesmo não é valorizado e reconhecido na avaliação; 

• Ausência de um processo consistente e sistemático de identificação do grau de 
concretização dos objetivos fixados no Projeto Educativo, bem como dos 
indicadores de liderança e gestão do Agrupamento. 

 Oportunidades (Opportunities) 
 

• Tendência para que as camadas mais jovens da população atinjam 
níveis de Escolarização mais elevados; 

• Aposta europeia e nacional na qualificação de jovens e adultos; 
• Estímulo à criação de programas de combate ao abandono e 

insucesso escolar; 
• Herança cultural rica por parte da Comunidade e meio envolvente; 
• Existência e disponibilidade de entidades diferenciadas com as 

quais é possível reforçar parcerias; 
• Utilização de recursos tecnológicos como forma de esbater as 

assimetrias regionais e o isolamento dos territórios de baixa 
densidade populacional; 

• Programas de cooperação transfronteiriça (POCTEP) e europeia 
(ERASMUS+), na área da educação, juventude, desporto e 
associativismo. 
 

Ameaças (Threaths) 
 

• Decréscimo global da população em idade Escolar, decorrente do decréscimo 
da natalidade e dos movimentos migratórios; 

• Diminuição generalizada do número de Docentes; 
• Percentagem de Alunos carenciados no 12º ano superior à média nacional; 
• Contexto socioeconómico e cultural das famílias e fraco dinamismo 

empresarial do meio; 
• Alterações normativas frequentes do sistema Educativo; 
• Baixo nível de instrução verificado de forma generalizada;  
• Falta de acompanhamento e envolvimento de algumas famílias no processo 

Educativo dos seus filhos/educandos; 
• Recursos económicos escassos que dificultam a concretização de ofertas 

formativas e projetos diversificados. 
• Número, perfil e idade dos recursos humanos disponíveis, nomeadamente ao 

nível do pessoal não docente. 
•  

Tabela 2 - SWOT, variável interna e externa 
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Capítulo 3 -Plano estratégico 
 

A ação estratégica que se propõe contempla um conjunto de iniciativas a desenvolver ao longo de um mandato 

de quatro anos, que possibilite alcançar as Metas Gerais definidas, tendo como base a Visão, Missão e Valores 

que fui construindo ao longo da minha carreira profissional enquanto Docente, Técnico Superior de Juventude, 

Vice-Presidente de uma Autarquia com pelouros distribuídos nas áreas da Educação, Desporto, Juventude, Cultura 

e Organização Administrativa ou  enquanto Diretor Executivo da Federação das Associações Juvenis do Distrito 

da Guarda. 

O conhecimento abrangente da realidade e identidade do Agrupamento, alicerçado nas diversas funções de 

liderança pedagógica intermédia já desempenhadas, permitiu a identificação dos pontos fracos e respetivos 

constrangimentos, mas sobretudo a definição de ações concretas a desenvolver no curto e médio prazo, com 

vista à resolução dos problemas detetados. A ação proposta, está como é óbvio condicionada pelos normativos 

legais em vigor, sendo que é minha convicção ser possível através de parcerias sólidas com diversas entidades 

públicas e privadas bem como através de uma maior abertura à Comunidade Educativa, minorar efeitos 

perniciosos relativos à escassa autonomia, ou aos problemas relacionados com os territórios de baixa densidade 

populacional. 

Destaca-se de forma preponderante a indispensável cooperação institucional com o Município e seus 

diversos Órgãos, realçando a articulação em sede de Conselho Municipal de Educação, com outras entidades 

nomeadamente a Escola Profissional de Trancoso (numa ótica de complementaridade), os diversos serviços 

desconcentrados da Administração Pública e as Forças de Segurança.  

No momento em que decorre o processo de transferência de competências para os Municípios em matéria de 

Educação, é indispensável o reforço da cultura de Escola, sua identidade e independência pedagógica, bem 

com o levantamento exaustivo das condições de natureza logística que possam, de alguma forma condicionar ou 

colocar em causa o seu normal funcionamento. Realçar também a importância do papel desempenhado pelo 

Pessoal Não Docente, pois todos os profissionais que desempenham funções na Escola são educadores na medida 

em que promovem, organizam, estruturam e sobretudo apoiam as ações desenvolvidas. Nesse sentido entendo que 

devem ser considerados como um segmento essencial na formação dos Alunos enquanto cidadãos e atores 

sociais.  

Finalmente e fazendo jus ao Lema deste PI, “Uma ESCOLA de SABERES, de e para TODOS”, referir a 

importância da participação sistemática da Associação de Pais e Encarregados de Educação, e da Associação 

de Estudantes, na construção dos documentos estruturantes do Agrupamento e na participação ativa em diversos 

momentos e atividades. 

1 - Visão, Missão e Valores 
 

Quebrar rotinas na busca de novas soluções, antecipar obstáculos, induzindo o gosto pelo desafio e inovação 

são marcas identitárias que qualquer organização pública ou privada, jamais poderá deixar perder de vista. O 

desenvolvimento desta forma de estar permite acrescentar competências, abrir horizontes, multiplicando 

alternativas e quebrar pré-conceitos, barreiras, e padrões estabelecidos. Uma Visão de Escola onde seja possível 

identificar coletivamente, fragilidades e obstáculos, mas sobretudo desafiar toda a Comunidade Educativa na 

apresentação de soluções, constitui-se como um agente social transformador, dando origem a um futuro 

construído num presente mais abrangente, inclusivo e criativo.  
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 Considerando como ponto de partida esta Visão pretende-se em primeiro lugar o  estabelecimento de 

processos que visem a formação integral de Cidadãos/Alunos que possam de forma consciente estar munidos 

das ferramentas que lhes permitam a melhor tomada de decisão no que respeita ao trajeto Escolar nas suas 

diversas fases, tendo como base a liberdade, tolerância, responsabilidade, solidariedade, partilha e 

excelência, como valores intrinsecamente assumidos. 

A criação de condições que possibilitem alcançar o sucesso Educativo nas suas diferentes dimensões, em 

estreita ligação com o conhecimento da realidade social, cultural e económica envolvente, preparando os Alunos 

para uma sociedade universal e global, através da troca de Saberes, Experiências e Hábitos Culturais, constitui-

se como outro eixo prioritário na missão da organização Educativa. Como já referi anteriormente, uma “Escola 

de Causas” que se envolva diretamente na dinâmica comunitária e contribua para a sua transformação e 

desenvolvimento, apoiada em parcerias sólidas e objetivas, que se reformulem e reinventem através do 

estabelecimento de rotinas de avaliação e monitorização.  

Uma Escola que aceite, respeite, encontre soluções diferenciadas, eficazes e inclusivas para cada um, 

valorizando diferentes Saberes e Culturas, não se limitando a aceitar de forma passiva crianças “diferentes”, mas 

que se estruture por forma a gerar respostas Educativas, sociais e organizacionais, prosseguindo a principal linha 

de ação deste projeto de intervenção: “Uma ESCOLA de SABERES, de e para TODOS”. 

2 – Metas Gerais 
 

As Metas Gerais que apresento são transversais a várias dimensões e as ações propostas, constituem intenções 

de caráter pedagógico que, por sua vez, visam a promoção do Agrupamento enquanto organização inclusiva e 

facilitadora de condições que permitam alcançar sucesso Escolar e Educativo: 

- Promover, uma Cultura de Agrupamento plural, que valorize a Formação Integral dos seus Alunos, 

reforce a sua identidade e sentimento de pertença coletiva, integre, absorva e trabalhe aspetos da cultura 

local e projete a sua ação na Comunidade;   

- Gerir os recursos humanos de forma diligente e Humanista, criando condições de desenvolvimento 

profissional e social, com base em processos formativos internos e externos; 

- Rentabilizar os recursos existentes no Agrupamento, através da cooperação, coordenação e articulação 

do trabalho pedagógico entre Escolas e ciclos, nas relações interpessoais e na ligação à Comunidade, 

reforçando os processos de Inclusão numa Escola para todos que responda eficazmente a cada um; 

- Identificar as condições pedagógicas e de serviço Educativo que se constituam como alavancas de 

promoção e melhoria do sucesso Escolar nas vertentes de resultados académicos e de formação 

pessoal e social, com vista à convergência entre resultados internos e resultados das provas finais e dos 

exames nacionais; 

- Melhorar os mecanismos de comunicação interna e externa, nomeadamente entre os vários 

estabelecimentos de ensino do Agrupamento e a Comunidade Educativa, agilizando e alargando os 

processos de tomada de decisão. 

- Envolver toda a Comunidade Educativa na discussão, reflexão e elaboração dos documentos 

estruturantes do Agrupamento, que permitam prosseguir a sua missão, reforçar a sua autonomia, a 

capacidade de monitorização e autoavaliação; 
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- Promover abordagens de âmbito curricular, interdisciplinar a novas áreas com Visão Estratégica 

(proteção civil, segurança rodoviária, ambiente e desenvolvimento sustentável, desporto saúde e nutrição, 

solidariedade social, etc.); 

- Utilizar os programas de Cooperação Transfronteiriça, bem como os protocolos de geminação em vigor 

(ex. Castelo de Vide), com vista ao desenvolvimento de ações comuns de conhecimento das diferentes 

realidades, envolvendo Alunos, Docentes, Pessoal Não Docente, Associação de Pais e Encarregados de 

Educação e Associação de Estudantes; 

- Realizar ações de Mobilidade/Intercâmbio em espaço Europeu e desenvolver parcerias estratégicas com 

outras Escolas e Associações Juvenis ao abrigo do programa ERASMUS+, utilizando os recursos 

disponíveis na Agência Nacional ERASMUS+ JÁ. 

- Efetuar um levantamento exaustivo das condições dos diversos espaços físicos do Agrupamento, com 

vista à identificação de debilidades e problemas que ponham em causa a segurança, bem-estar e possam 

criar entropias ao desenvolvimento da ação Educativa. 

Concluindo, pretende-se contribuir para a melhoria de condições de trabalho que favoreçam o desenvolvimento 

pessoal e, por inerência, aumentem a qualidade do serviço público de Educação. 

As grandes linhas de orientação da ação que apresento nas páginas seguintes estão organizadas em tabelas e 

foram concebidas tendo como base a análise documental considerando a Visão, Missão, Valores e Metas Gerais 

que acabei de enunciar.  

Foram elaboradas tendo como referencial o modelo levado a cabo pela Inspeção Geral de Educação e Ciência 

nas diversas ações inspetivas, entre as quais, a que realizou em 2013 no Agrupamento de Escolas de Trancoso 

estando subdivididas em três áreas e eixos de intervenção: 

- Resultados, Eixo de Intervenção Pedagógica; 

- Prestação de Serviço Educativo, Eixo de Intervenção Organizacional; 

- Liderança e Gestão, Eixo de Intervenção Comunitário. 

A escolha desta metodologia relaciona-se com a necessidade de proceder à monitorização e comparação de 

resultados, com outras Escolas e Agrupamentos de caraterísticas semelhantes, nas diferentes dimensões em 

análise.  

Este procedimento resultará na obtenção sistemática de dados de controlo que permitam ao longo dos vários 

momentos proceder à respetiva aferição da evolução dos Objetivos e Metas definidos. 

Considerei a sua divisão em Domínios, Aspetos a Melhorar, Objetivos e Estratégias a desenvolver no período 

temporal do mandato, sendo que, algumas ações pela sua especificidade bem como por dependerem de 

candidaturas a projetos no âmbito dos programas Europeus, poderão ultrapassar esse período temporal, sendo a 

sua abrangência de longo prazo. 
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2 - Áreas de ação e intervenção 
2.1 - Resultados - Eixo de intervenção pedagógica 

Domínio  Aspetos a melhorar Objetivos Estratégias 
Resultados académicos 

Ev
ol

uç
ão

 d
os

 re
su

lta
do

s  i
nt

er
no

s e
 e

xt
er

no
s 

co
nt

ex
tu

al
iz

ad
os

 

- Discrepância entre as médias de 

classificação interna e externa (provas 

finais e exames nacionais); 

- Desalinhamento das notas atribuídas 

pela Escola no ensino secundário, com 

as notas internas atribuídas por outras 

Escolas do país a Alunos com 

resultados semelhantes nos exames; 

- Taxas de retenção superiores à média 

nacional em alguns ciclos. 

 

- Criar condições de sucesso Educativo e melhoria 

dos processos de aprendizagem; 

- Redefinir estratégias e planos de intervenção 

com base na análise da variação dos resultados 

da avaliação interna e externa; 

- Definir anualmente metas de sucesso por ano 

letivo, tendo como base a autoavaliação do 

Agrupamento e o contexto de cada grupo ou 

turma; 

- Monitorizar os resultados alcançados e redefinir 

estratégias e linhas de ação. 

- Elaboração participada do projeto Educativo, onde constem as metas a 

alcançar; 

- Verificação e análise dos resultados alcançados em cada final de 

período e ano letivo; 

- Comparação, análise e reflexão participada entre os resultados obtidos 

da avaliação interna e externa e monitorização da evolução das taxas de 

transição/conclusão por ano de Escolaridade; 

- Acompanhamento e análise do processo de acesso dos Alunos ao ensino 

superior. 

Q
ua

lid
ad

e 
do

 su
ce

ss
o  

- Coordenação entre estruturas internas; 

- Oferta de projetos e atividades. 

 

- Promover a articulação curricular vertical e 

horizontal, através da ação dos departamentos e 

grupos disciplinares; 

- Criar condições de promoção de sucesso das 

várias modalidades de apoios Educativos 

disponibilizados; 

- Diversificar a oferta de projetos e atividades 

como forma de promoção do sucesso; 

- Reforçar a importância das estruturas 

pedagógicas intermédias. 

 

- Articulação interna das várias estruturas pedagógicas com vista à 

diminuição de taxas de retenção em anos iniciais de ciclo; 

- Identificação de Alunos com dificuldades de aprendizagem ao início de 

ciclo, implementação de mecanismos de recuperação adequados, 

operacionalizando ações conjuntas como por exemplo as coadjuvações; 

- Reflexão participada com vista à criação e desenvolvimento de clubes 

temáticos e projetos de complemento curricular, que promovam a 

inclusão; 

- Adequação da escolha das lideranças intermédias, em função das 

especificidades e necessidades identificadas. 



_________________________________________________________ Projeto de intervenção: “Uma ESCOLA de SABERES, de e para TODOS”  

 

 

 

10 

A
ba

nd
on

o 
Es

co
la

r  e
 

Es
co

la
riz

aç
ã

o  
- Manter as taxas de Escolarização e abandono 

Escolar. 

- Monitorização das taxas de Escolarização e abandono Escolar, em 

parceria com outras estruturas, nomeadamente o conselho municipal de 

educação. 

Tabela 3 – Eixo de intervenção pedagógica, resultados académicos  
Domínio  Aspetos a melhorar Objetivos Estratégias 

Resultados sociais 

Pa
rti

ci
pa

çã
o  

na
 v

id
a 

da
 E

sc
ol

a 
e 

as
su

nç
ão

 
de

 re
sp

on
sa

bi
lid

ad
es

 - Reduzida participação da 

Comunidade no 

planeamento e 

concretização de atividades 

levadas a cabo nas diversas 

Escolas do Agrupamento. 

- Aumentar a participação e envolvimento da 

Comunidade Educativa no dia a dia do 

Agrupamento, envolvendo-a nos processos de 

definição de atividades e tomada de decisão. 

- Envolvimento dos encarregados de educação, nas equipas de trabalho e na 

participação em atividades e projetos; 

- Planificação e desenvolvimento de workshops temáticos, com a participação de 

cidadãos, instituições e empresas de referência que possam através do seu exemplo, 

aportar uma visão concreta da realidade local e dos desafios profissionais; 

- Corresponsabilização dos membros da Comunidade na valorização da autoridade 

e missão do pessoal docente e não docente na sua ação; 

- Envolver os Alunos nos processos de tomada de decisão que estejam relacionados 

com as suas experiências sociais e Escolares, realizando plenários de delegados e 

subdelegados de turma. 

Cu
m

pr
im

en
to

 d
as

 re
gr

as
 e

 d
isc

ip
lin

a  

- Conhecimento do 

regulamento interno; 

- Complexidade e extensão 

do documento. 

- Prevenir comportamentos indisciplinados 

valorizando as atitudes e comportamentos 

adequados de acordo com as normas 

estabelecidas; 

- Envolver os encarregados de educação, partilhar 

a responsabilização, bem como os processos de 

reeducação; 

- Promover o sentimento de pertença apoiando 

ações que tenham como objetivo a melhoria e o 

respeito pelo espaço Escolar. 

- Simplificação do regulamento interno, através da análise e divulgação participada, 

adequando o mesmo à realidade e perfis dos Alunos; 

- Reforço das medidas de integração de natureza cívica e do reconhecimento de 

atitudes adequadas; 

- Atuar junto dos Alunos de forma ajustada e construtiva por forma a prevenir futuras 

situações de indisciplina e promover a comunicação célere com o respetivo 

encarregado de educação; 

- Ocupação e acompanhamento dos Alunos no período de permanência na Escola, 

em atividades e espaços atrativos e motivadores. 
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Fo
rm

as
 d

e 
so

lid
ar

ie
da

de
 

- Reduzido envolvimento em 

projetos e iniciativas locais 

na área associativa. 

- Fomentar processos de intervenção cívica, 

solidária e de inclusão; 

- Dar visibilidade a evidências relativas a atitudes 

e comportamentos socialmente responsáveis e 

solidários. 

- Realização de campanhas e ações de voluntariado em parceria com entidades 

locais; 

- Candidatura a projetos de voluntariado e desenvolvimento da cidadania junto do 

Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ) e a agência nacional Erasmus 

Educação e Formação; 

- Reforço do desenvolvimento transversal da área curricular não disciplinar de 

cidadania. 

Im
pa

ct
o 

da
 

Es
co

la
rid

ad
e 

no
 p

er
cu

rs
o 

do
s 

A
lu

no
s - Baixo nível de relação e 

compromisso com ex-

Alunos. 

- Monitorizar o percurso dos Alunos após 

conclusão do 12º ano; 

- Envolver os ex-Alunos em projetos de promoção 

do sucesso Escolar. 

- Acompanhamento dos processos de candidatura ao ensino superior e 

monitorização dos resultados obtidos; 

- Realização de ações envolvendo os ex-Alunos, mantendo a sua ligação ao 

Agrupamento e utilizando-a como fonte de apoio e motivação para o sucesso. 
Tabela 4 – Eixo de intervenção pedagógica, resultados sociais  

Domínio  Aspetos a melhorar Objetivos Estratégias 
Resultados - Reconhecimento da Comunidade 

G
ra

u  
de

 sa
tis

fa
çã

o  
da

 C
om

un
id

ad
e  

Ed
uc

at
iv

a 

- Ausência de processos 

expeditos e permanentes 

que visem a recolha de 

críticas e sugestões. 

- Envolvimento baixo nos 

processos de tomada de 

decisão. 

- Fortalecer o nível de identificação e satisfação 

por parte de toda a Comunidade Educativa, 

relativamente ao Agrupamento e à sua ação; 

- Envolver encarregados de educação e 

Comunidade em geral na tomada de decisão. 

 

- Apoiar a associação de pais e encarregados de educação e a associação de 

estudantes, no desenvolvimento de atividades e projetos relevantes de forma 

isolada ou em parceria; 

- Utilização das novas tecnologias para a implementação de processos anónimos, 

regulares e contínuos de avaliação dos diversos serviços (refeições, bufete, 

reprografia, etc.) do Agrupamento; 

- Realização regular de inquéritos, recorrendo a plataformas tecnológicas que 

permitam de forma célere aferir os índices de satisfação e expetativas, por parte da 

Comunidade Educativa. 
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Tabela 5 – Eixo de intervenção pedagógica, reconhecimento da Comunidade   

Domínio  Aspetos a melhorar Objetivos Estratégias 
Resultados - Reconhecimento da Comunidade 

Fo
rm

as
 d

e  
va

lo
riz

aç
ão

 d
o 

su
ce

ss
o  

do
s  

A
lu

no
s  

- Circuitos de comunicação com a 

Comunidade pouco eficazes; 

- Pouca exposição e reconhecimento público 

dos resultados obtidos pelos Alunos nos 

diversos projetos em que participam.  

- Criar e reforçar circuitos de comunicação 

inovadores adequados à divulgação de 

informação do Agrupamento e das 

atividades realizadas, junto da 

Comunidade Educativa; 

- Valorizar o mérito e a capacidade de 

trabalho, reconhecê-lo publicamente, 

como forma de inspiração para uma cultura 

de empenho e excelência. 

- Promoção de formas simbólicas, previstas nos documentos estruturantes do 

Agrupamento e no quadro da legislação em vigor, de reconhecimento do 

mérito dos Alunos, recorrendo a possíveis parcerias com entidades externas; 

- Realização de cerimónia anual de atribuição de diplomas de mérito e 

excelência, alargada a todos os níveis de ensino e às parcerias estabelecidas; 

- Lançamento do portal do Agrupamento na web, que congregue toda a 

informação institucional e promova em tempo real, as diversas atividades 

desenvolvidas e plataformas colaborativas utilizadas (facebook, instagram, 

twitter, linkedin, etc.). 

Co
nt

rib
ut

o 
da

 E
sc

ol
a 

pa
ra

 o
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
a 

Co
m

un
id

ad
e 

en
vo

lv
en

te
 - Sentimento e cultura de identidade e 

pertença baixo; 

- Nível de aprofundamento das parcerias 

reduzido. 

- Projetar e dignificar a identidade, imagem 

e serviço prestado na Comunidade local, 

regional e nacional; 

- Consolidar e estabelecer parcerias 

localmente, nos diversos âmbitos sociais e 

Educativos; 

- Promover a abertura de diversos espaços 

Escolares, para utilização desportiva, 

cultural, lúdica, associativa, etc.  

- Manutenção e reforço de protocolos e parcerias de disponibilização dos 

diversos equipamentos e espaços escolares, de acordo com o regulamento 

de utilização de cada um, com vista à cooperação com a sociedade em 

projetos de diversos âmbitos. 
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2.2 – Prestação de serviço Educativo – Eixo de intervenção organizacional 

  

Domínio  Aspetos a melhorar Objetivos Estratégias 
Prestação de serviço Educativo – Planeamento e articulação 

G
es

tã
o  

ar
tic

ul
ad

a 
do

 
cu

rrí
cu

lo
 - Articulação vertical e 

horizontal da gestão 

do currículo. 

- Aprofundar a sequencialidade e a articulação 

vertical e horizontal de conteúdos; 

- Fomentar a articulação curricular interciclos. 

- Realização de ações de autoformação por parte dos grupos e departamentos, subordinadas 

ao tema da gestão e articulação curricular e promoção de reuniões entre os diversos ciclos, 

sobre este tema; 

- Existência de tempos comuns nos horários dos Docentes, com vista à realização de reuniões 

para execução destas tarefas; 

- Promoção e incentivo de projetos transversais, abrangendo diversos ciclos e disciplinas. 

Co
nt

ex
tu

al
iz

aç
ão

 d
o 

cu
rrí

cu
lo

 e
 a

be
rtu

ra
 a

o  
m

ei
o 

- Integração da herança 

cultural do meio 

envolvente no projeto 

curricular do 

Agrupamento. 

- Integrar as caraterísticas e herança cultural do 

meio envolvente nas ações curriculares por 

forma a enriquecer a oferta Educativa do 

Agrupamento, dando primazia aos aspetos 

que promovam a sua divulgação. 

- Ampliação da oferta formativa, nomeadamente nas atividades de enriquecimento do 

currículo, fazendo uso do reforço das parcerias, nomeadamente na área da cidadania; 

- Envolvimento regular das turmas em atividades desenvolvidas no exterior da Escola, fazendo 

uso dos recursos físicos e humanos disponíveis; 

- Divulgação dos trabalhos e ações realizadas, através do portal do Agrupamento, mas também 

em diversos espaços da Comunidade. 

U
til

iz
aç

ão
 d

a 
in

fo
rm

aç
ão

 
so

br
e 

o 
pe

rc
ur

so
 

Es
co

la
r d

os
 

A
lu

no
s  

- Registo, arquivo e 

consulta dos 

processos individuais 

dois Alunos. 

- Monitorizar o percurso dos Alunos, facilitar a 

sua integração e identificar as suas 

necessidades o mais rapidamente possível. 

- Organização simplificada dos processos individuais dos Alunos, fazendo uso das novas 

tecnologias, por forma a permitir a sua consulta expedita, quer nos processos de constituição 

de turmas e distribuição de serviço docente, quer na definição das diferentes respostas 

Educativas. 

Co
er

ên
ci

a 
en

tre
 

en
sin

o  
e 

av
al

ia
çã

o  - Mecanismos de 

autorregulação.  

- Criar condições de uniformização e 

articulação das estratégias implementadas no 

processo de ensino e aprendizagem, bem 

como na aplicação dos critérios de avaliação. 

- Aferição da devida aplicação dos critérios de avaliação, através da análise e comparação de 

resultados; 

- Instituição de práticas de autorregulação relativas às aprendizagens através da realização de 

ações comuns (testes intermédios e finais). 
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Tabela 6 – Eixo de intervenção organizacional, planeamento e articulação 

 

Tr
ab

al
ho

 
co

op
er

at
iv

o 
en

tre
 

D
oc

en
te

s  - Utilização de 

ferramentas de 

trabalho colaborativo. 

- Reforçar os processos de partilha de 

informação e materiais através da utilização 

de plataformas tecnológicas de trabalho 

colaborativo e consolidar esses mecanismos 

no trabalho interpares. 

- Redução do trabalho burocrático em detrimento da ação pedagógica; 

- Aumento do tempo comum de Docentes nas diversas Escolas; 

- Utilização de plataformas tecnológicas que permitam a utilização e partilha de materiais, 

informação e conhecimento de forma simples e expedita (ex. aplicações da google para 

educação). 

Domínio  Aspetos a melhorar Objetivos Estratégias 
Prestação de serviço Educativo – Práticas de ensino 

A
de

qu
aç

ão
 d

as
 a

tiv
id

ad
es

 
Ed

uc
at

iv
a s

 e
 d

o 
en

sin
o 

às
 

ca
pa

ci
da

de
s  e

 ri
tm

os
 d

e  
ap

re
nd

iz
ag

em
 d

as
 c

ria
nç

as
 e

 
do

s A
lu

no
s  

- Diferenciação 

pedagógica; 

- Fomentar a diferenciação pedagógica de acordo com o desempenho de cada 

aluno e a gestão do currículo de acordo com o seu perfil; 

- Adequar estratégias de apoio a Alunos com maiores dificuldades e a Alunos 

com melhores desempenhos; 

- Diagnóstico precoce de situações de dificuldades de aprendizagem, com vista 

à promoção de atividades de apoio pedagógico por parte das diversas equipas. 

- Aprofundamento e consolidação das diversas 

modalidades de apoio existentes: apoio Educativo 

acrescido, tutorias, projetos de promoção do sucesso e 

coadjuvação; 

- Estabelecimento de mecanismos de prática eficaz de 

avaliação diagnóstica, que permitam uma atuação rápida 

e específica.  

A
de

qu
aç

ão
 d

as
 re

sp
os

ta
s  E

du
ca

tiv
a s

 à
s 

cr
ia

nç
as

 e
 a

os
 A

lu
no

s c
om

 N
EE

 

- Inclusão de Alunos com 

NEE; 

- Trabalho com equipas 

multidisciplinares. 

- Promover a inclusão real e objetiva dos Alunos, 

tendo em consideração as suas especificidades; 

- Definir claramente as respostas Educativas 

existentes dentro e fora da Escola; 

- Proceder a uma gestão eficaz dos recursos 

existentes, investindo na formação do pessoal 

decente não docente. 

- Elaboração dos horários relativos aos Docentes de educação especial e ensino 

regular, que possa fomentar o trabalho direto e multidisciplinar destes com os 

Alunos, as necessidades de coadjuvação a diferenciação e diversificação das 

atividades disponíveis; 

- Articulação com o centro de formação de referência do Agrupamento, no sentido da 

realização de ações de formação de âmbito transversal que potenciem o 

desenvolvimento de uma cultura inclusiva e melhorem o conhecimento do pessoal 

docente e não docente; 

- Adaptação e equipamento dos espaços Escolares com vista à formação integral dos 

Alunos, privilegiando o contacto dos mesmos com a Comunidade Educativa. 
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Tabela 7 – Eixo de intervenção organizacional, práticas de ensino 

Ex
ig

ên
ci

a 
e 

in
ce

nt
iv

o  
à 

m
el

ho
ria

 d
e 

de
se

m
pe

nh
os

 

- Formação para pessoal 

docente e não docente; 

- Reconhecimento 

público de bons 

resultados. 

- Distinguir publicamente o bom 

desempenho de Alunos, pessoal 

docente e não docente, facilitando a 

sua valorização profissional, em 

articulação com o centro de 

formação. 

- Criação de condições que permitam implementar práticas pedagógicas inovadoras e criativas e 

adequações aos horários de trabalho de acordo com a legislação em vigor, por forma a potenciar o 

desenvolvimento de habilitações e qualificações por parte do pessoal docente e não docente em 

estreita ligação com o plano de formação aprovado que deverá espelhar as necessidades efetivas e 

os seus anseios; 

- Publicitação do reconhecimento relativo ao desempenho de Alunos, pessoal docente e não docente. 

Domínio  Aspetos a 
melhorar Objetivos Estratégias 

Prestação de serviço Educativo – Práticas de ensino / monitorização e avaliação do ensino e das aprendizagens 

M
et

od
ol

og
ia

s  a
tiv

as
 e

 e
xp

er
im

en
ta

is 
no

 
en

sin
o 

e  
na

s  a
pr

en
di

za
ge

ns
 

- Trabalho 

de 

projeto; 

- Trabalho 

experime

ntal. 

- Estimular o trabalho de projeto e ensino 

experimental regular em contexto de sala de aula; 

- Reequipar as diversas Escolas por forma a ser 

possível implementar atividades experimentais, 

desenvolver o trabalho de projeto e maximizar o 

uso das tecnologias da informação e 

comunicação (TIC); 

- Reforçar parcerias que possam apoiar a ação 

Educativa na utilização destes novos recursos 

didáticos.   

- Substituição de equipamentos obsoletos, manutenção dos existentes e apetrechamento de salas de 

aula, bibliotecas, pavilhões gimnodesportivos e espaços de trabalho; 

- Fomentar a “coadjuvação” no trabalho de projeto, com Alunos de níveis mais elevados junto dos 

mais novos; 

- Estabelecimento de parcerias com outras Escolas de ensino profissional e superior, utilizando e 

rentabilizando os recursos existentes; 

- Realização de candidaturas a programas europeus específicos, em parceria com o município (pré-

Escolar e 1º ciclo), com vista à dinamização de ações no âmbito do trabalho de projeto que permitam 

o seu desenvolvimento e a melhoria das condições de trabalho, através da aquisição de equipamentos. 

V
al

or
iz

aç
ão

 d
a 

 
di

m
en

sã
o  

ar
tís

tic
a  - Envolvimento da 

Comunidade na 

promoção e 

desenvolvimento da 

dimensão artística. 

- Reforçar a dimensão artística na oferta do 

Agrupamento, nomeadamente no que respeita às 

disciplinas de oferta de Escola (música) e aos clubes; 

- Valorizar a sua importância enquanto elementos 

essenciais na formação integral dos Alunos. 

- Manutenção e reforço da oferta existente e articulação entre a associação de 

estudantes, a associação de pais e encarregados de educação e associações locais, 

com vista ao desenvolvimento conjunto de algumas ações, nomeadamente na área do 

teatro e dança; 

- Disponibilização e rentabilização dos espaços e equipamentos existentes no 

Agrupamento para essas atividades, realizando apresentações abertas à Comunidade. 
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Tabela 8 - Eixo de intervenção organizacional, monitorização e avaliação das aprendizagens  
 
2.3 - Liderança e gestão - Eixo de intervenção comunitário 

 
 
 
 
 

V
al

or
iz

aç
ão

 d
a 

 
di

m
en

sã
o  

ar
tís

tic
a 

- Envolvimento 

da Comunidade 

na promoção e 

desenvolviment

o da dimensão 

artística. 

- Reforçar a dimensão artística na oferta do Agrupamento, 

nomeadamente no que respeita às disciplinas de oferta 

de Escola (música) e aos clubes; 

- Valorizar a sua importância enquanto elementos 

essenciais na formação integral dos Alunos. 

- Manutenção e reforço da oferta existente; 

- Articulação entre a associação de estudantes, a associação de pais e encarregados de 

educação e associações locais, com vista ao desenvolvimento conjunto de algumas 

ações, nomeadamente na área do teatro e dança; 

- Disponibilização e rentabilização dos espaços e equipamentos existentes no 

Agrupamento para essas atividades, realizando apresentações abertas à Comunidade. 

A
co

m
pa

nh
am

en
to

 e
 

su
pe

rv
isã

o 
da

 p
rá

tic
a  

le
tiv

a  

- Supervisão 

pedagógica; 

- Observação da 

prática letiva. 

- Estimular o acompanhamento e supervisão pedagógica, 

através do trabalho interpares, a coadjuvação e a 

observação da prática letiva em sala de aula, potenciando 

a problematização das questões pedagógicas, a 

identificação de alternativas ao processo de ensino e 

aprendizagem e o desenvolvimento profissional. 

- Introdução e implementação de processos de supervisão direta e indireta, com recurso 

a observação da prática letiva na sala de aula. 

M
on

it
or

iz
aç

ão
  - Monitorização 

dos resultados. 

- Definir estratégias de apoio e monitorização dos 

resultados. 

- Monitorização dos resultados Escolares pelos departamentos e respetivos grupos 

disciplinares. 

Domínio  Aspetos a 
melhorar Objetivos Estratégias 

Liderança e gestão - Liderança 

V
al

or
iz

aç
ã

o  
da

s  
lid

er
an

ça
s 

in
te

rm
éd

ia
s - Papel das 

lideranças 

intermédias. 

- Reforçar a importância do papel das lideranças 

intermédias, e reforço da sua autonomia através da 

delegação efetiva de competências; 

- Acompanhamento, apoio e reconhecimento público da ação destes elementos no 

funcionamento da instituição e no sucesso dos Alunos; 

- Monitorização da ação desenvolvida e redefinição de objetivos. 
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Tabela 9 - Eixo de intervenção comunitário, liderança  

V
isã

o 
es

tra
té

gi
ca

 e
 fo

m
en

to
 d

o  
se

nt
id

o  
de

 p
er

te
nç

a  
e 

de
 id

en
tif

ic
aç

ão
 c

om
 a

 
Es

co
la

 
- Sentido de 

pertença ao 

Agrupamento; 

- Envolvimento 

do PND nos 

processos de 

planificação e 

realização de 

atividades. 

- Envolver a Comunidade Escolar, num projeto 

partilhado e participado que Consolide a Cultura de 

Agrupamento; 

- Promover um Ensino de qualidade, inovador e 

inclusivo com vista à formação integral dos Alunos; 

- Gerir os recursos e oferta de forma otimizada com 

promovendo a igualdade de oportunidades. 

- Participação dos elementos da Comunidade Educativa nos processos de definição estratégica 

da ação do Agrupamento: revisão/elaboração dos documentos estruturantes e instrumentos 

de promoção da autonomia, participação nos órgãos, etc.; 

- Implementação da celebração do “Dia do Agrupamento”, uma iniciativa aberta à 

Comunidade e maior envolvimento do pessoal não docente nos processos de decisão e 

realização de atividades; 

- Articulação com diversas instituições públicas e privadas, que possibilite a concretização e 

adesão do Agrupamento a várias iniciativas e atividades, com vista à sua afirmação social; 

- Divulgação efetiva, contínua e organizada das atividades levadas a cabo. 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

pr
oj

et
os

,  p
ar

ce
ria

s e
 

so
lu

çõ
es

 in
ov

ad
or

as
 

- Inovação, 

criatividade e 

mobilidade. 

- Inovar, desenvolver e empreender, complementar 

através de atividades, projetos e clubes, as 

aprendizagens que o currículo formal não engloba, 

através da dinamização destas ações e reforçar a 

educação ambiental e as práticas ecológicas e a 

aposta no Desporto Escolar, enquanto atividade 

essencial à promoção da saúde e desenvolvimento 

integral dos jovens; 

- Participar em projetos internacionais de mobilidade 

de Alunos e pessoal docente e não docente. 

- Criação de um clima de inovação em parceria com entidades e associações que promovem 

projetos ligados à área Educativa; 

- Manutenção dos espaços verdes exteriores limpos e utilizáveis, integrando um circuito de 

manutenção devidamente organizado em função dos vários escalões etários; 

- Participação em projetos relacionados com a educação ambiental, as práticas ecológicas e o 

desenvolvimento sustentável; 

- Apresentação de candidaturas a programas transfronteiriços e europeus, com vista ao 

desenvolvimento de projetos de intercâmbio e voluntariado, destinados a Alunos, pessoal 

docente e não docente. 

Domínio  Aspetos a melhorar Objetivos Estratégias 
Liderança e gestão – Gestão,  Autoavaliação e Melhoria 

Pr
om

oç
ão

 d
o  

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 p
ro

fis
sio

na
l - Participação no 

processo de 

definição de 

necessidades. 

- Proceder, em articulação com o centro de formação, ao levantamento de 

necessidades de formação, e científica do pessoal docente e não docente, 

incentivando e criando condições para que possam investir na sua 

valorização profissional. 

- Elaboração do plano de formação do Agrupamento após 

identificação das necessidades de formação e 

desenvolvimento de condições favoráveis à concretização da 

valorização profissional e académica. 
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Ef
ic

ác
ia

 d
os

 c
irc

ui
to

s  
de

 in
fo

rm
aç

ão
 e

 
co

m
un

ic
aç

ão
 in

te
rn

a 
e 

ex
te

rn
a 

- Partilha e 

difusão 

eficiente da 

informação. 

- Reforçar a utilização das TIC, como meio privilegiado de comunicação 

interna e externa, criar o portal do Agrupamento, como plataforma 

privilegiada de comunicação e interação com a Comunidade Educativa; 

- Incrementar as competências em TIC de toda a Comunidade Educativa. 

- Criação de pontos de informação dinâmicos nos locais de maior 

concentração de Alunos durante o período Escolar e dinamização dos 

diversos recursos Educativos de natureza pedagógica disponíveis e 

reforço de ações de formação/informação internas que possibilitem a 

capacitação de toda a Comunidade Educativa na utilização das TIC. 

Co
er

ên
ci

a 
en

tre
 

a  
au

to
av

al
ia

çã
o  

e  
a  

aç
ão

 p
ar

a  
a 

m
el

ho
ria

 - Consolidação 

do processo de 

autoavaliação. 

- Aplicar de forma sistemática os processos de avaliação definidos, 

monitorizar os resultados obtidos e consolidar o processo de autoavaliação 

do Agrupamento através de mecanismo de autorregulação; 

- Redefinir estratégias em função da informação recolhida; 

- Consolidação de processos de recolha, tratamento e análise de 

informação, em colaboração com as estruturas intermédias; 

- Relacionamento dos dados obtidos com as metas estabelecidas e 

definição de planos de ação futuros. 

U
til

iz
aç

ão
 

da
 A

E 
na

 
el

ab
or

aç
ão

 
do

 P
M

 - AA na 

definição de 

AM. 

- Entender os resultados da avaliação externa como processo de regulação, 

nivelação e organização do Agrupamento, consolidando estes mecanismos 

como instrumentos de gestão fundamentais. 

- Comparação de dados da avaliação externa e interna, reflexão sobre 

os mesmos e definição de planos de ação. 

En
vo

lv
im

e
nt

o 
da

 
Co

m
un

id
a

de
 

Ed
uc

at
iv

a  
 

A
A

 

- Regularidade 

da participação 

Comunitária. 

- Reforçar a importância da Comunidade Educativa em todos os momentos do 

processo Educativo, nomeadamente na autoavaliação. 

- Divulgação do trabalho da equipa de autoavaliação e envolvimento 

dos elementos da Comunidade. 

Co
nt

in
ui

da
de

 e
 

ab
ra

ng
ên

ci
a 

da
 

au
to

av
al

ia
çã

o  - Sistematização 

do processo de 

AA com base 

na CAF. 

- Incluir o processo de autoavaliação nas ações regulares do Agrupamento; 

- Implementar o processo de autoavaliação tendo como base o modelo CAF.  

- Estabilização do processo e equipa de autoavaliação; 

- Inclusão do processo no plano de atividades do Agrupamento. 

Im
pa

ct
o 

da
 A

A
  - Instrumentos de 

gestão. 

- Considerar as conclusões resultantes do processo de avaliação nas decisões 

de gestão. 

- Valorização dos resultados da autoavaliação tendo como objetivo a 

afetação de recursos pedagógicos, financeiros e materiais, onde se 

revelarem mais necessários. 

Tabela 10 - Eixo de intervenção comunitário gestão e autoavaliação/melhoria 
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Capítulo 4 – Avaliação e monitorização do Projeto de Intervenção 
 

A avaliação é um instrumento fundamental de desenvolvimento das organizações, sendo evidentes os seus 

benefícios e virtualidades. A sua institucionalização deve ser encarada numa perspetiva formativa com vista à 

identificação de fragilidades e erros de processo que tenham como consequência a alteração de procedimentos 

com vista à melhoria do seu funcionamento. 

Este projeto constitui-se como um documento em permanente construção, ajustado às alterações legislativas 

que se venham a produzir, aos contextos e contributos dos vários estabelecimentos de ensino pertencentes ao 

Agrupamento e aos elementos da Comunidade Educativa que espelham a sua realidade local. 

Salvo melhor opinião este documento deve ser entendido como um referencial inspirador na elaboração dos 

diversos documentos estratégicos do Agrupamento, com especial destaque para o Projeto Educativo.  

Como já tive oportunidade de referir, a abertura e participação da Comunidade na reflexão e construção do 

Projeto Educativo, constituir-se-á como um enorme contributo no sentido da apropriação, desenvolvimento e 

identificação das necessidades e oportunidades a concretizar.  

A avaliação e monitorização regular deste Projeto de Intervenção, deverá ser efetuada pelos órgãos de 

administração e gestão do Agrupamento (Conselho Geral, Pedagógico e Administrativo), sendo que a auscultação 

contínua da Comunidade Escolar, através da realização de reuniões e ações diversificadas, introduzirá as 

necessárias correções, tornando-o dinâmico e em constante desenvolvimento.  

Conclusão 
 

Este documento protagoniza uma Visão de um Projeto Inclusivo que assenta a sua ação na Participação, 

Partilha e Colaboração. Uma Escola que se faz e reinventa diariamente, estimula o desenvolvimento de sinergias 

entre os diversos atores e assuma a sua perspetiva comunitária. 

O conhecimento profundo do AET e do concelho de Trancoso, a caraterização realizada e a análise documental 

levada a cabo, permitiu a elaboração de uma matriz SWOT que identificou, pontos fortes e fracos, bem como 

oportunidades e constrangimentos. 

No plano estratégico apresentado, identifiquei os aspetos a melhorar, os objetivos a alcançar e as estratégias a 

colocar em prática, tendo como referência três eixos de intervenção: pedagógico, organizacional e comunitário. 

Tendo este documento um caráter previsional, consiste numa proposta de intervenção, sujeita a permanentes 

alterações em função dos contributos da Comunidade Educativa e das Oportunidades e Ameaças que possam 

surgir e não estejam identificadas.  

A sua implementação só terá condições efetivas de sucesso com base numa Liderança Forte, que valorize os 

contributos de cada um, promova a cooperação e administre eficazmente os recursos. Uma liderança que se 

ligue diretamente à democracia na Escola e à educação para a democracia e cidadania, prossiga uma visão de 

Escola que ensina e aprende simultaneamente e reflita continuamente sobre as suas práticas. 

Este Projeto representa o produto dessa reflexão definindo um Plano Estratégico de intervenção com vista à 

superação das dificuldades e obstáculos diagnosticados com base numa proposta Inclusiva, Inovadora e Criativa 

onde seja possível integrar toda a Comunidade Escolar, corporizando a visão que o originou: Uma ESCOLA de 

SABERES, de e para TODOS. 
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